
O Dia da Criança no Jardim de Infância do Corticeiro de Cima 
 
«Os meus sonhos 
 
Os meus sonhos 
São maiores que o tempo 
E que o mundo. 
Não cabem na minha existência,  
são maiores do que  
o que penso, o que digo e o que faço. 
 
Os meus sonhos 
Sou eu e tudo o que não cabe em mim. 
E mesmo que o cais esteja longe 
Ao qual consiga aportar, 
E os meus sonhos  
Forem a única razão de mim, 
Então que sejam também 
O afago sereno lúcido e único 
Da inefável e excelsa claridade do teu olhar. 
 
Só depois de mim 
Poderei ver se teus olhos 
Eram do tamanho dos meus sonhos!» 
 
( in “Amor breve e as palavras”,  Mário Cereal ) 
 
 
O Dia da Criança no nosso Jardim de Infância, como em qualquer outro, não é só um dia…é 
um antes, é um durante e um depois… é sobretudo um dia para os adultos, porque estes 
necessitam lembrar que na infância residem os sonhos do amanhã e, qual semente lançada à 
terra, necessita de cuidados para poder germinar, crescer e dar flor e fruto, muitos frutos! E, 
sim, “pelo sonho é que vamos”, como dizia o poeta.  lembrar que o nosso futuro são estes 
pequenos (grandes!) seres que precisamos cuidar, nutrir…AMAR!  
O “nosso Dia”, apesar de cinzento, durante a tarde encheu-se de luz e cor com sorrisos e 
brincadeiras! E os dias “antes” e “depois” foram feitos de mais brincar porque a isso têm direito! 
E, de descobrir que as crianças têm direitos, os quais os adultos precisam sempre recordar! 
Quiseram fazer um “Caça-Sonhos” onde cabem os sonhos de todas as crianças do mundo, 
entrelaçados!  



 
 
Nos dias que antecederam o Dia da Criança demos mais cor ao nosso recreio pintando pneus 
e os bancos do exterior (atividades levadas a cabo no âmbito do Projeto Eco-Escolas) 
 
Link para pequeno vídeo (fundo musical com a música dos Clã:  “Tenho asas nos pés”): 
 
https://clipchamp.com/watch/7Ot6ux8VfDL 



 
Alguns dos jogos e brincadeiras na tarde do Dia da Criança 
 
 
 
 
 
 



 
 
Os nossos Caça-Sonhos, onde entrelaçámos os sonhos de todas as crianças do mundo, com o 
desejo que todas sejam felizes, com tudo a que têm direito! 
 


